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Carga horária: 

30 horas totais – divididas em atividades presenciais e atividades via moodle.
Público alvo:
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Vagas: 40
Proposta:
Promoção de um curso de extensão – formação continuada
Descrição geral da proposta
Este curso objetiva levar experiências com a linguagem da dança para educadores da rede pública, discutindo as possibilidades de inclusão desta linguagem no currículo escolar. Muito se fala das múltiplas linguagens no trabalho cotidiano na Educação Infantil. As Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil (2009) privilegia tal debate ao defender que a criança interage com o meio, brinca e aprende por meio das muitas linguagens, e neste sentido, a escola deve oferecer espaço para que tais linguagens se manifestem no currículo, integrando os saberes das crianças com os conhecimentos acumulados da cultura.

Assim, entendemos a dança como uma linguagem artística, que deve ser vivenciada pelos corpos que dançam, trazendo seus signos, movimentos e sentidos próprios, garantindo experiências estéticas autênticas.

O ensino da dança durante muito tempo foi entendido como ensino de técnicas e repertórios prontos, a serem repetidos e decorados pelos sujeitos, exigindo por isso o trabalho de professores especializados em tais técnicas. Tal entendimento já foi superado e a dança no currículo escolar traz o papel de formação artística e estética, tão importante ao exercício da cidadania plena. 

O curso terá como referencial teórico o trabalho com dança e educação no Brasil, da pesquisadora Isabel Marques; os estudos do movimento de Rudolf Laban; os estudos da arte de Ana Mae Barbosa e os estudos em educação de Paulo Freire. Outros autores podem ser utilizados sempre respeitando as concepções presentes no referencial teórico de base.
Motivações da proposta

No intuito de viabilizar ações que garantam uma educação de qualidade, que atenda as especificidades das Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Básica (2009) torna-se imprescindível o investimento na formação continuada dos professores e na profissionalização docente. Esta questão é, inclusive, presente no Plano Nacional de Educação (2014-2024) que inclui em suas metas a valorização docente e a necessidade de investimento na formação. Desta forma, buscamos efetivar a parceria entre a educação básica e as pesquisas e trabalhos da universidade, criando um espaço para a análise crítica da prática docente.

.
Objetivos da proposta
A presente proposta tem os seguintes objetivos:

- Proporcionar experiências com a linguagem da dança aos educadores para que possam incluir essa linguagem no trabalho pedagógico;

- Discutir concepções de corpo, dança, arte, sociedade nas relações com o currículo escolar;

- Apreciar e refletir sobre os diferentes repertórios de dança;

- Vivenciar propostas de dança e improvisação, bem como transpor estas propostas para o fazer cotidiano;

-  Planejar propostas de dança com base na tríade: apreciar, fruir, fazer;
Metodologia
Vivências corporais e processos de improvisação em dança, seguidos de discussões e debates com roteiro de pontos e questões, embasadas pela leitura de referenciais teóricos sobre as temáticas.

Estratégias
-Aulas expositivas e dialógicas;

- Apreciação e debate de repertórios de dança;

- Reflexões sobre as vivências dos educadores;

- Dinâmicas e vivências corporais;

Avaliação
- Participação de fórum de debate e nas propostas via moodle;

- Participação nas vivências corporais;

- Reflexões escritas sobre o curso;

- Questionário escrito– avaliação do curso;

Cronograma

	29/07
	Apresentação do curso

Orientação das atividades online

Introdução a discussão da dança na escola.

Vivência corporal;
	3h

	30/07 a 11/08
	Apreciação de vídeo e leitura de texto (ambiente virtual)
	4h

	12/08
	Introdução teórica: elementos da linguagem da dança.

Movimento funcional X movimento expressivo

Tríade: fazer, pensar/refletir, apreciar a arte (Ana Mae Barbosa)

Qualidades de movimento (Tempo, espaço, peso, fluência) Rudolf Laban

Vivênciais corporais
	3h

	13/08 a 25/08
	Apreciação de vídeo e leitura de texto (ambiente virtual)
	4h

	26/08
	Qualidades de movimento (Tempo, espaço, peso, fluência) Rudolf Laban

Ações corporais

Espaço cênico

Vivênciais corporais

A dança na escola: possibilidades de trabalho com as crianças (vídeos Instituto Caleidos e Balangandança)
	3h

	27/08 a 15/09
	Apreciação de vídeo e leitura de texto (ambiente virtual)
	4h

	16/09
	Qualidades de movimento (Tempo, espaço, peso, fluência) Rudolf Laban

Ações corporais

A dança e o brincar: propostas de articulação

A dança na Educação Infantil

Vivênciais corporais
	3h

	17/09 a 30/09
	Apreciação de vídeo e leitura de texto (ambiente virtual)
	4h

	01/10 a 07/10
	Realização de avaliação escrita final (ambiente virtual)
	2h
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